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Três anos de 
exposiçoesna 
Galèiia Sesc % 

Pexa comemorar os seus três anos 
de atividade, a Galeria Sesc Paulista-
(av. Paulista, 119) realiza desde janeiro. 
e até marco uma exposição retrospecti-
va de vários artistas que ali expuseram 
nesse período. Dividida em duas fases 
— à primeira a ser concluída na próxi-'. 
ína sexta-feira e a segunda de 17 de 

12 de março - - 'a mostra 
uma'espécie de'aferição do 

processo de incentivo cultural iniciado 
còm a implantação da galeriç.7 ~ . • ' 

Dentre', os projetos do Sesc para 
estimular o artista nacional, a galeria 
procurou, segundo Elisa Salntive, res-
ponsável pelo seu programa de exposl-: 
ções, dar oportunidade ao artista novo, 
que dificilmente encontra espaço no 
chamado circuito comercial. "Mais que 
Isso, se mostrou aberta a propostas 
inéditas, nem sempre bem-vindas pelos 
esquemas tradicionais." Desses três 
anos, portanto, recorda uma exposição 
dc artista Ubirajara Ribeiro, seguida de 
um debate, uma vez que o tema não eía 
a obra de arte, mas os seus suportes e 
materiais. Ao lado disso tudo, Elisa 
Saintive reconhece no esforço de divul-
gar novos artistas um saldo bem positi-
vo: "Hoje, muitos deles já estSo inseri-
dos' no mercado de arte'- 1 ' , " . . _ '--. 

Da primeira fase da exposição par-
ticipam os artistas Vicente Kutka, 
Branca de Oliveira, Jayrne Yesquenlu-
litta, Yara Guasque, Márcio Périgo, Lú-
cio Kome e.Guilherme Motta., E na 
segunda fase o público poderá ver as 
obras de Rubens MatucX, Feres Khou-
ry, Xoulse Weiss, Giadys Maldaun, Tlde 
Hellmelster e Odllla Mestrlner. . _ 

Novas linguagens na coletiva da Galeria Sesc Paulista 

Três anos dedicados às 
novas propostas visuais 

Durante três anos, a Galeria Sesc 
Paulista vem sedimentando a filosofia 
de divulgar propostas inovadoras no 
campo das artes plásticas. A escolha 
dos artistas, iniciantes ou já consagra' 
dos, sempre se fundamentou na apre-
sentação de um trabalho fora das lin-
guagens consolidadas pelo mercado. 
Agora, como faz todos os -anos para 
marcar a data de sua fundaçrao, ela 
expõe em "15 Artistas" mais uma re-

} trospectiva do que tem sido sua linha 
de ação. A primeira etapa dessa mostra 
será aberta hoje ha sede da galeria (av. 
Paullstj, 119) e se estenderá até 12 de 
fevereiro, com trabalhos de oito nomes; 
Beatriz Berman, Branca de Oliveira, 
Yara Guasque, Vicente Kutka, Jayme 
Yesquénlurltta, Márcio Périgo, Lúcio 
Kume e Guilherme Motta. A segunda * 
parte ficará a cargo de Ruvens Matuck,' f 
Feres Khoury, Lousi Weiss, Giadys 
Maldaun, Paulo Penna, Tlde Hellmeis-
ter e Odllla Mestriner. de 17 de fevereiro 
a 11 cTe março'" 

A mostra não significa, contudo, 
uma retrospectiva da obra de cada ar-
tista. Ao contrário, a coletiva estará 
mostrando justamente o trabalho que 
cada um vem desenvolvendo hoje. A 
organizadora Elisa Saintine procurou 
fixar como critério de seleção "os que , 
despontaram com trabalhos mais ma-
duros", e avisa que não incluiu outros 

i "simplesmente por problemas de espa-
: ço". Mas, de qualquer íorma, sua dire-
í triz é retomar em outras oportunidades 
I todos os que passaram pela' galeria. 

Lúcio Kume, por exemplo, estará ex-
pondo uma composição feita a partir de. 
uma mistura de materiais que usa des-
de o desenho a lápis até pregos, cujo 
resultado, embora não fuja de sua li-
nha, "é algo novo e mostra uma obra 
bem mais amadurecida". As gravuras 
em metal de Márcio Périgo acusam 
uma mudança de tema e uma procura 
de resultados abstratos, "num traço 
forte e preciso". 

r • ' . 

Embora dedicados às mais diversas 
í técnicas, os organizadores buscaram 

nesses artistas uma linha comum: "São,, 
trabalhos diferentes, orientados por ca-r 
minhos próprios, mas todos revelam a 
preocupação com o ofício." Nas duas" 
etapas da exposição, Elisa Saintine;'-, 
equilibrou técnicas e temas: "Lúcio Ku-_ 
me e Tide Hellmelster, por exemplo, 
ambos dedicados à colagem, foram co-
locados um em cada grupo, o mesmo 
acontecendo com aquarelas, gravuras e 
desenhos. E, pelo fato de serem propos- -
tas absolutamente Inovadoras — por- * 
tanto não comerciais —, pudemos enfa-' 
tlzar não o que o público espera ver e"> 
sim o que o artista quer transmitir." 

Há tambfm em "15 Artistas" a " ; 
idéia de levantar e levar ao público" 
uma geração de artistas empenhada 
em resgatar e aprofundar técnicas e 1 

conhecimentos que foram abandona- . 
dos ou negligenciados pela arte con-
temporânea. Sente-se hoje um novo. 
interesse pela pintura, pela aquarela e 
pelas diversas formas de expressão grá- 1 

fica". Na apresentação do catálogo, Fá-
bio Magalhães, diretor da Pinacoteca 
do Estado, afirma que "a exposição -
permite uma visão do conjunto e ajuda ' 
a compreender as intenções do Sesc em 
abrir espaço para esses artistas." 

Com vários prêmios obtidos desde. 
1960, Beatriz Berman, uma das artistas 
do primeiro grupo, é formada pela Es- ..-
cola Nacional de Belas Artes Manuel 
Belgrano, de Buenos Aires, e expôs na 
Galeria Sesc em 1878. O Paulista Gul-J 
lherme Motta, outro integrante da prl-, ., 
meira etapa da coletiva, é arquiteto e -
desde criança vem trabalhando com 
pintura e desenho em ateliês de artistas • 
consagrados. Yara Guasque, também 
de São Paulo, é atualmente professora^ 
de litografia e xilografia, e se dedica às--, 
artes plásticas desde 1970, quando ire-
qüentôu o curso livre de artes plásticas ;' 
para adolescentes da Faap, onde hoje 
leciona. Lúcio Kume vem participando 
de várias exposições desde 1973 e arre-
batando prêmios nas diversas cidades •'-'• 
brasileiras em que tem apresentador'.! 
seus trabalhos. . - ^ 


